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Pesquisa de recursos marinhos
encontra substâncias antitumorais
em esponjas e tunicados do litoral

ANA MARIA FlORI

S
egundo país com a maior
costa contínua no mundo, o
Brasil tem um litoral que se
estende por cerca de 8 mil
quilômetros e só perde para

o da Austrália. É uma posição privi-
legiada para a exploração racional de
recursos marinhos, o que inclui a
obtenção de substâncias com poten-
cial de uso em sistemas biológicos,
como as que foram pesquisada&num
pw· átko ~



sileira. Das esponjas retiradas numa
faixa de cerca de 50 quilômetros de
extensão, no perímetro do canal, dez
eram inéditas para a ciência - entre
elas a Aplysina caissara, também com
potencial antitumoral.

Para coletar e estudar esponjas e
tunicados, o biólogo e taxonomista
Eduardo Carlos Meduna Hadju
mergulhou mais de 200 vezes na cos-
ta de Ilhabela. Por quase dois anos,
ele praticamente morou em São Se-
bastião. Hadju, que é pesquisador do
Museu Nacional da Universidade do
Brasil e no início do projeto estava
vinculado à Universidade de São
Paulo (USP), recebia duas ou três ve-
zes por ano a visita de Roberto Go-
mes de Souza Berlinck, um pós-dou-

torado em química de animais mari-
nhos da USP de São Carlos. Com
Hadju, que havia levantado a distri-
buição das espécies na região, Ber-
linck selecionou os animais coleta-
dos para a extração de substâncias e
enviou os extratos para o laboratório
do biólogo José Carlos de Freitas, co-
ordenador do projeto, para testes
farmacológicos.

Patente contra câncer - Os extratos
das substâncias coletadas são feitos
de modo muito simples. O animal é
posto no álcool - etanol ou metanol
- e as substâncias que contém se dis-
solvem nesse meio. Depois que o ál-
cool evapora, o extrato é submetido
a um teste farmacológico preliminar

realizado pela equipe
de Freitas, que dirige
o Centro de Biologia
Marinha (Cebimar)
da USP. Durante está-
gio no exterior, Ber-
linck também subme-
teu 40 extratos a um
teste novo, que acaba-
ra de ser desenvolvido
no Canadá. Alguns
extratos se revelaram

e.o ~~-

mores. Em março de 1998, a univer-
sidade canadense fez em nome de
ambos um pedido de patente dessas
substâncias, o que está sob avaliação.

O
teste farmacológico
foi feito em células
humanas de câncer de
mama e detectou, ba-
sicamente, a interferên-

cia das substâncias na organização
do DNA (ácido desoxirribonucléico,
portador do código genético) duran-
te o processo da divisão celular. Nes-
se processo, as substâncias inibem o
chamado ponto de checagem G2.

As células fazem duas paradas
para verificar a integridade do mate-
rial genético. A primeira parada, ou
ponto de checagem G1, acontece
logo depois da divisão celular, para
verificar se o material genético não
foi danificado no processo. Então a
célula tem um certo tempo de vida,
que nos mamíferos é de 24 horas,
antes de se dividir novamente. Nesse
período, cada célula faz nova verifi-
cação bioquímica, o ponto de checa-
gem G2. "Cerca de 50% das células
de tumores sólidos'; explica Ber-
li.nd4 »onto de checagem



desenvolvimento do AZT, remédio
básico no tratamento da Aids.

Ascídia Didemnum granu/atum: substâncias contra tumores Esponja Ap/ysina caissara: também com potencial antitumoral

atividade citotóxica e antibiótica con-
tra microrganismos resistentes a
antibióticos - os que causam infec-
ções hospitalares.

Noutra esponja, a Aplysina cais-
sara, que também só existe aqui, a
equipe detectou grande quantidade
do alcalóide aeroplisinina-l, tam-
bém com potencial de ação antitu-
moral. Nos anos 60, pesquisadores
italianos já haviam encontrado nou-
tra esponja a mesma substância, que
hoje passa por testes clínicos em se-
res humanos. Caso os resultados se-
jam positivos. o Brasil poderia fazer
maricultura da A I 'Sina CIlÍSSlWae se

te ligada à biológica. Poríferos e tu-
nicados, em especial, são fontes po-
tenciais de compostos bioativos. O
pesquisador acentua que "esses gru-
pos também têm importância estru-
tural em diversos ecossistemas e são
uma das prioridades globais no estu-
do da biodiversidade marinha".

Presença no AZT - Muitas substâncias
já foram isoladas em todo o mundo
na pesquisa com organismos mari-
nhos, mas poucas estão em testes clí-
nicos. Todo o processo, da desco
ta de

E
mtese, qualquer substân-

cia pode ser sintetizada,
mas a síntese pode demo-
rar muito tempo, en-
quanto num organismo

cultivado e manejado a biossíntese é
bem rápida. "Por isso': acentua Frei-
tas, "há necessidade da interação dos
químicos com os biólogos •
nhos, conhecedores dos. ci
vida det s. dos



graças ao monitora-
mento, isso é raro.

No litoral brasilei-
ro, um peixe rico em
tetrodotoxina é o baia-
eu-rouba-isca ou baia-
eu-pintado (Sphoeroi-
des spengleri), odiado
pelos pescadores tanto

por roubar a isca do anzol como por
sua toxicidade: ingerir 50 gramas
dele é uma sentença de morte. Por
experiência e tradição, os caiçaras
sabem que esse peixe não deve ser
consumido, ao contrário do baiacu,
de maior porte, cujos filés são en-
contrados nas peixarias.

identificar moléculas ainda desco-
nhecidas da ciência, até com bioati-
vidades também inéditas".

''A outra linha", prossegue, "é o
monitoramento dos efeitos de mo-
léculas já conhecidas, no ambiente
e na saúde das pessoas': Freitas, que
também é pesquisador do Centro
de Toxinologia Aplicada - um dos
Centros de Pesquisa, Inovação e
Difusão (Cepids) qualifiçados pela
FAP 1'1 p~ um

o PROJETO

Baiacu-rouba-isca:
rico em veneno fatal

RecursosMarinhos Renováveis
do Litoral Paulista. Biodiversidade
de Porifera (Demospongiae)
e Chordata (Tunicata) - Taxonomia,
Química e Farmacologia

MODALIDADE
Projeto temático

COORDENADOR
JoséCARLOSDEFREITAS- Instituto
de Biociências e Centro de Biologia
Marinha (Cebimar) da USP

INVESTIMENTO
R$ 600.000,00

Também o fenômeno ambiental
da maré vermelha pode levar toxi-
nas direta ou indiretamente ao ser
humano. Trazida pela proliferação
de um dos pequenos organismos do
plâncton marinho - ora um, ora ou-
tro -, às vezes a maré vermelha é
causada por uma espécie tóxica.
Organismos filtradores, como mexi-
lhões e tunicados, acabam por con-
centrar a toxina - o que causa pro-
blemas, como diarréias, em quem os
mgere.

A maioria das marés vermelhas
acontece com a proliferação de algu-
ma alga microscópica, mas também
podem ser provocadas por animais:
no litoral paulista, já houve uma
causada pelo protozoário ciliado
Mesodinium rubrum e outra pelo tu-
nicado Weelia cilindrica.

Freitas, que nasceu em São Sebas-
tião e é filho de pescador, pretende
prosseguir com essas pesquisas. Há.




